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OS PROBLEMAS NO PASSADO : Os mestres do passado adotavan o problema apenas como disci plina mental, Não lhes interessava se o problema estava ou não 7 atendendo as necessidades do educando, se era de seu interêsse e à altura de sua capacidade, 
Para encontrarmos justificativa para tal maneira de encarar os problemas só podemos apelar para o fato de constituiren 8les/ verdadeiros e eficientes testes de inteligências 

NOVOS HBYODOS , 
Os novos métodos para a resolução de problemas prevêm os /. problemas como atividades capazes de preparar o educando para a Vidas Decorre daí, a Preocupação em verificar como as situações problemáticas surzen na vida real, para então apresentá-las,sem pre que possível ncs problemas na, escolas Recomenda, também, 7 atendinento das diferenças individuais, a graduação dos proble- nas e uma técnica científica de apresentação dos mesmos. 

CONDIÇÕES DE Ul! BOM EROBLEMA, SEGUNDO OS NOVOS MÉTODOS | I - Versar sôbre Situações que tên tôdas as probabilidades de surgir na vida; R 
IT — Tratar tais situações do mesmo modo como o seriam na / vida prática; 

III - Apresentar-se sob forna, nem muito mais fácil, nen mui to mais difícil de entender do que seriam se s própria realidas de os apresentasse aos sentidos do aluno; 
“= Despertar, de corto nodo, O mesmo interêsso que aconpa nha a resolução das Situações que se apresentam na vida real. O O afastamento dêsses padrões é previsto Para contingências en que a situação real é impossível. 

ANÁLISE DAS SITUAÇÕES NOS PROBLEMAS 
Os problemas giram, na vida read,. em tôrno des I = Situações ou fatos de existência real; LI = Situações que a própria pessoa propões a si mesmas III - Situações apresentadas por outra Pessoas Esta última situação é a que menos surge, 
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   ELBLSSOS A CONSIDERAR NA SOLUÇÃO DE PROBUILAS 

| - Compreensão exato da questão por narte do aluno; 

II - Conhecimento dos fatos que se devem usar nara solucioná-los; 

III - O uso dêsses fatos em corretas relações aritméticas. 

OUSRAS RICONSNDAÇÕES 

I — Oferecer, sempre que possível, situações reais; 
II — Usar projetos, dos quais poderão surgir muitos problemas; 
III - Levar o aluno a identificar-se com a nessoa que está em ação na 

situação apresentada; 
IV - Dar problemas com vocabulá irio acessível. 

BRAS D 

LIZADOS NA ESC ESCOLA | 
1 3 RAZÕES. DAS FALHAS DOS PROBLIRAS AN ENTÃO UZI- 
DPÁRIA 
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- Falharon os problemas na Escola Primária, porque: 
I) Apresentavar sômente os números indispensáveis à sua resolu- 

ção, Oo que não- ocorre na vida renal, onde so problemas com que nos de- 
paramos contém muitos nfmeros sem importância para a solução e que 
precisam ser deixados de lado; 

II) Apresentam todos os números necessários à sua solução, de mo 
do que o aluno para solucioná-los, não precisava olhar par» nenhum ot 
tro ponto que não fôssem aquelas duas ou três Ri Em situações à5 
vida um problema leva sempre à outras Ro IV Id AGO o mo: consultar Lis 
tas de preços, obter informações nnternas, pedir es Ribas ecimentos ao 

vendeiro, ete.; 

III) Certos enunciados eram tão uniformemente associados à cer-: 
“tos processos que à reação se fazia automAticamente 
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I - Com exposição destacada de certos dados e um grupo de nroble 
mas para resolver sômente com alguns dêles (listas de preços, por ex. 
xemplo); 

II - Com lreunas de dados, que o aluno vai procurar; 
III - Concatenados, nos quais o aluno buscará dados num anterior 

para resolver os que se lhe seguers; 
IV - Apresentando as mais variadas formas ou seja em tôdas as sã 

tuações que podem decorrer na vida. 
> 

CONSIDSRAÇÕES 

Pelos estudos realizados chegamos às seguintes considerações: 
a) que os problemas devem preparar o cducando pará a vidas 
b) que os problense devem ser anresenta “De em situações nroblLemg 

ticas como surgem realmente na vida; Nei a o 
e) que Rea haver um atendimento das Area RANA individuais; 
à) que deve haver uma técnica sientízica de anvesentação dos mes 

mos; p 
e) que deve haver graduações nos problenass.
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AR toi b us ú PA 
Estudo do folheto !Da Resolução dos Problemsd de Matematica 

Elementar" da autoria do professor Wuldeeyr Cavalcanti de Araújo 
Pereiras, : 

Bety Coiro Dias 

INTRODUQÃO 

| à pealização do trabalho teve como ponto de partida o inte- 
rêsse' demonstrado pela professôra aluna Beta Coiro Dias pelo assa 
suntos . ; REA Ni 

A professóra Di Odila Barros Xavier fêz a apresentação do ma 
terial, sugerindo a leitura c comentário em tôrno dos aspectos re 
Llacionados com 2 escola primária, 

COMENTARIO 

trata-se de um trabalho esforçado e cuidadoso, envolvendo as 
peetos significativos que influem na resolução dos problemas Cons 
ta de sete capítulos: 

Introdução - Fatôres que influem na resolução de problemas -— 
“Anflises lógicas e pesquisas psico-pedagógicas - Métodos de resok 
Iução » Sugestões gerais para o ensino c a técnica da resolução — 
Conclusões - Bibliografias ; 

Ineluvi opiniões de profeogsdôres c autores, tals como! Spitãer 
Dadourian, Polya, Charles Butler, Broder, Brownel, KlugmanWatsem. 
'Guarmee, David Russel e outros, 

tece o autor conciderações em tôrno das opinides, estudos e 

“pesquisas dos vários autorese, por fin apresenta suas próprias 
“conclusões, é 

k O estudo realizado pelo professor é decorrente de uma ansie- 
dade sentida no verificar a falha gencralizada existente em relo- 
“ção à resolução ãe problenos. 

De infeio, considera necessário o conhecimento, por parte do 
professor, do quo chama "funções dos problemas''g 

“Ilustração de conceitos é processos - Fixação do procedimen- 
tos — Verificação de aprendizagem - Motivação = Uníficar a elnsse 
- Punção social - Aquisição de hábitos - Função psicológicas 

| Observa depois, o autor, as dúvidas apresentadas pelo estu - 
dante é suas deficiências que contribuem paro o Beu insucesso na 
resolução de probicmas, Cumpre snliontar que muitas dessas defici 
ôncias apresentadas, dizem respeito à esgoia priníria, tais comof 
Deficiências nos hábitos de leitura, dificuldades de vocabulário, 
deficiências cia cíleulos, a 

Maid adiante ,o autor encarece a necessidado de reconhecer » 
escola, 08 verdadeiros objctivos dos problemas no Prograna de en- 
sino e chamá a atenção sôbre as falhas observadas! exigências nei 
ma àa Compreensão do 2luno, volorização do resultado do problema” 
e menor importância ao procedimento utilizados 

 Quento nos fatôres que iníluem na -resoluúcão dos problcnas, 
considera importantes os que dizem respeito à própria pavarcaa do 
problema: dados numéricos, vocabulário, número e ordem das sporas 
ções, cto,. 
Ei ALém disão, Conclui que um bom problera deve apresontar as se guintos qualidades: 

1 = Ser real, “ 
4, 2» Nida com coisas é situações que estejam dentro 
ência do alúhos ; 

: e a elaára, simples, concisas 
+» Ler aplicabilidade para a matério que 54 foi o t4 “o Ed p para a matério que já Zoi ou cgtá scné 
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Partindo de sryas-crecrveçães e de pesquisos-Pealipedas porves 
páginasÃ 2 tudiosos da assunse, o professor Waldscyr dedica algumas E 

relação que existe entre as diferenças individuais e à capacidade 
de solucionar problemas. Conclui, artirmando, que é de capital im- 
portância pars o ensino no Brasil, a realização de muitas pesgui-. 
sas nesse carpo, ; 

Quiro item de interêsse para o ensino, estudado pelo autor, é 
o que diz respeito à dinêmica de grupo. Apresenta as ingestigações 
feitas por diversos auteres e suas próprias observações em que con 
clvi que o trabalho realizado em grupo tem supremacia sôbre os in& 

dividuais ? 

O terceiro canítulo trata das análises lógicas e pesquisas 
psicológicas realizadas por diversos autores, 

O autor considera. que as aútises feitas representam o resulta 
do do pensamento de um homem sôbre seu próprio solucionanento de * 
problemas. Não significa, pois, que as crianças ou adolescentes a 
dotem as etapas das análises estabelecidas pelos diversos autores. 

“Quanto aos estudos realizados, nos informa o autor que ruito 

pouco se sabe sôbre os processos mentais utilizados na resolução 
de um problema, por ser muito difícil acarpanhar o raciocínio do a 
luno, ainda que êle escreva como procedeu para chegar à soluçãos — 

No que diz resneito aos métodos de resolução", aconselha o 
professor que sojam utilizados os mais variados, Acha conveniente, 
também. que seja usado o processo de "pensar alto! pará maior com-. 
preensiãos 

Apresenta como métodos mais usados na rebolução de problemas! 
1 - Anslise, 2 — Analógia 3 — Gráfico 
No método de análise, o aluno deve seguir determinadas etapas 

para alcançar a solução do problemas Com exceção de Spitzer, os au 
tores que realizaram estudos e pesquisas coneluiram que a análise” 
formal do problera é de valor duvidoso. 

O autor do folheto em estudo informa que ten aplicado êsse mé 
todo con ótimos resultados, SR Ê E 

A amalogia, sepundo o autor, apresenta bons resultados na xe-. 
solução de problemas. Gonsiste cm lembrar ao aluno problemas análo 
gos que já foram considerados ou apresentar pfoblerias con dados 
mais simples e que tenham ligação com o propósito. | : É 

Quanto 2o gráfico, o professor Waldecyr constatou que os Alua 
nos encontram máis facilidade quaúão é utilizados Entretanto, dever 
ser utilizados quando, em fase de transição, pois o: professor deve, 
dos poucos, libertar o aluno dos auxílios gráficos, 

Ao finalizar o trabalho, o autor apresenta una série do suses 
tões gerais para melhorar o ensiho e a técnica de resolução aconse 
lhadas por diversos professôres ilustres e, entre elas, salienta. à 
preocupação do, professor em fazer com que scug alunos fiquem hábeis 
em traduzir as expressões verbais para símbolos matemgticos, 

Corno último capítulo apresenta tonclusões que constituem uma 
síntese do estudo feitos, a ) | 

CONSIDERAÇÕES 
4 

J ; Naturalmente, todo o estudo do professor Waldoecv» Goayolranti O Pereira refere-so à escola setundária, às suas experiên-. elas neste campo, e as conclusões que êle apresenta, visam a solu- ção das dificuldades dos alunos dêste nível, : 
Considersnos, entretanto, que e Escola Primária muito se bene: 

ficiaria se, adaptando-os aos seus objetivos e necessidades, pensas se em Levar consideração alevas aspectos dêste estudos 
A R e es sr a é é De grande valor seria um trabalho feito relacionando o estudo 

das experiências e idéias de protessôras e futuras supervissras é 
com O conhecimento da renlidade, dentro do assunto "resolução | de problenas”, nas escalas primírias,
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Isto exigiria, evidenterente, um» pesquisa um tanto dorcrada e 
hastante conplexa, mms con resultados valinsos se o trabalho fôr re 
alizado cor espírito científico. Í 

Coro atividade Inicial, er face leitura: do trabalho "Da Res 

solução dos Probleras de noterático Elerentar" e de nossos conheci- 
mentos er relação à Bscola Priréria poderos cevantar alguias hipóte 
Ses, A pesquisa poderá contirmá-las ou eliriná-las coro não verda-” 
deiraso 

    

  
  

HIPÓTESES | 

1 =-0 tato dos alunos, e. gernl, não gostarem de Nytenática e 

terem horror a probleras pode ter origer: nura falha já proveniente 
da escola primária e continuada no cinásio e er cursos de bodos os 
níveis, ; 

2 /- à Escola Primária necessita tornar consciência do pano R na 
e movimenter-se para solucioná-lo, ver coro as demais escolas. A mo 
dáficação entretanto, deve ser feito, primeirasente no curso básica 
que é o prirário. É mais fácil para qualquer professor continuar 21 
go ber. iniciado dao que corrigir erros fixados, há muito tenpo. Isto 
é válido para tolos os casos: do prirário para o ginásio, dêste pa- 
ra o colégio e daí para, a Universidades : 

3 - À Escola Prirório deve preocupar-se grandenrente com a gra- 

dação das NE La e idireção do enrendizagem, mas sem esquecer 
que a Materática ex: 
educando deve ser orientado neste sentido, Em Materática não é iadá 
fcrente o uso do têrio adequado vu de ums id sinônir: 

4 - O nível e: que se encontre: os “lunos, sua 1 
favúres determinar, no úscolA Prirária, o erprêgo de rn: 
pulativo de desênhos,. esqueiias, aráficos, ete. que facilite. a com 
preensão do: aluno, NSo devp esquecer, entretanto o Droressor que o 
retericl deve ser dado À eriança cor. a finslidade le lihertá-la dês 
le, Parece-nos que a criença de nível prinário ou não é vostaler 
contato cor naterial de nenhura espécie OU, SO contrário dSie não 
sabe libertar-se, Us. dos objetivos do proressor deve ser orientar o 
aluno no sentido dé que ôdle adquira, capacidade de abstração. 

D - O professor prirário, em geral, não leva er consideração 
as relações da psicologia ds emucando ce de seu dosenvolvirento lin- 
guístico cor sup canreidado de resólução de problemas, o que É gra- 
ve Erro, fil 

   

  

     

a CONCLUSÃO PENAL 

Diante do que ficou exnlanado, concordamos côr o nrofessor Wal» 
decyr 0, he. Pereira, quando conlui que é necessária, indisvensável” 
nesro, a realização no pesquisas a fir: de Slaborar prograros obdjeti 
Vos, E isto, coro já dissemos, rrime iramento n& Bacolo priránia e 
depois em todos. og níveis de nosso ensino. 

“Para nós, .coro proressôras e futuras supervisóras, ua pesqui- 
8º cono a que sugeriros, daria wma visão muito melhor do svoblera 
nas nossas escolas e facilitaria nosso futuro trabalho, sroporeio- 
hando, talvez, algu progresso dentro do pssunito er estudos. 

e exatidão RETA SO e que, deste cedoços 

vucerial E


